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Como usar este estudo

Leiamos Lucas 24:13–49 antes de começar. Avancemos pelos capítulos em sequência, lendo os textos de 
apoio em seu contexto completo. O ensino foi preparado para estudo pessoal e conversa em grupo. As 
páginas finais oferecem perguntas e respostas escritas que nos ajudam a relacionar o que 
compreendemos com nossa maneira de viver.

Este estudo de encerramento acompanha a mensagem final da série Reversal de Tampa Life Church. Sua 
pergunta central é simples: depois que o Senhor corrige nossa direção, como responderemos ao 
propósito que Ele coloca diante de nós? As citações bíblicas seguem a tradução Almeida Revista e 
Corrigida.
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INTRODUÇÃO

A pergunta depois da mudança de direção
“E destas coisas sois vós testemunhas.” — Lucas 24:48

Dar meia-volta é um momento significativo, mas uma mudança de direção abre uma jornada que ainda 
precisa ser percorrida. Em Lucas 24, dois discípulos caminham para Emaús levando uma explicação dos 
acontecimentos que não consegue dar conta da ressurreição. Sabem que Jesus foi crucificado. Ouviram 
relatos sobre o túmulo vazio. Mesmo assim, a decepção continua moldando seu entendimento. O Senhor 
ressurreto se aproxima, ouve e lhes abre as Escrituras a respeito de si mesmo. Quando finalmente o 
reconhecem, voltam a Jerusalém e contam aos discípulos reunidos o que aconteceu no caminho.

O capítulo continua depois desse retorno. Jesus se apresenta entre os discípulos, responde ao medo 
deles, mostra as mãos e os pés e abre seu entendimento das Escrituras. Depois fala de arrependimento, 
remissão de pecados, testemunho e poder do alto. O encontro com o Cristo ressurreto conduz a uma 
responsabilidade que não podem cumprir com suas próprias forças. O Senhor que corrige seu 
entendimento também os prepara para levar sua mensagem.

Esse movimento dá direção a este estudo final. Consideramos as suposições que distorcem nossa 
perspectiva e a graça que nos chama de volta. Agora precisamos considerar a vida que vem depois. Se 
Deus nos levou ao arrependimento, renovou nossa fome por sua Palavra e restaurou nossa disposição de 
obedecer, o que faremos com a graça recebida? A gratidão frutifica quando molda nosso caráter, 
relacionamentos, testemunho e serviço.

Nossa resposta começa com Jesus, antes de uma busca urgente por uma posição. Precisamos 
compreender seu evangelho, receber sua instrução e depender de seu Espírito. Algumas 
responsabilidades já estão claras: amar nossa família, falar a verdade, perdoar, reunir-nos com os crentes 
e testemunhar de Cristo. Outras atribuições ficam mais claras por meio da oração, do conselho, da 
preparação e da participação fiel na igreja. Ambas exigem um coração disponível para Deus.

As pessoas reunidas em Lucas 24 haviam vivido confusão, fraqueza e medo. Jesus conhecia essas 
realidades e ainda assim as chamou de testemunhas. Sua misericórdia fez mais que consolá-las sobre o 
passado; conduziu-as à obediência. Podemos receber o mesmo desafio sem fingir que nossa história é 
simples ou que nosso crescimento está completo. Porque Cristo ressuscitou, podemos encarar a verdade 
sobre nossa vida, receber sua correção e dar o próximo passo de fidelidade.
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CAPÍTULO 01

Amados o suficiente para sermos 
corrigidos

“porque o Senhor corrige o que ama e açoita a qualquer que recebe por filho.” — Hebreus 12:6

A graça nos encontra no caminho

Lucas 24:13–27 mostra a paciência de Jesus com discípulos cujo entendimento se enredou na decepção. 
Ele se aproxima enquanto conversam sobre o que aconteceu em Jerusalém. Não o reconhecem e 
descrevem sua expectativa frustrada: confiavam que Ele remiria Israel. Seu relato contém 
acontecimentos reais, mas não compreenderam como o sofrimento de Jesus pertence ao propósito 
redentor de Deus. Jesus submete sua interpretação ao testemunho das Escrituras.

Sua correção é direta. Ele os chama de tardios de coração para crer no que os profetas disseram e 
pergunta se não convinha que o Cristo sofresse essas coisas e entrasse em sua glória. Depois explica as 
Escrituras a respeito de si mesmo. Observemos tanto sua veracidade como sua paciência. Ele questiona a 
conclusão deles e oferece instrução que os ajuda a compreender. Sua presença no caminho revela uma 
misericórdia que se envolve com a confusão, em vez de apenas observá-la.

Podemos interpretar mal a correção quando a vergonha já nos convenceu de que estar errados significa 
não sermos desejados. Uma pregação expõe uma atitude, um texto questiona uma decisão ou um crente 
de confiança levanta uma preocupação, e imediatamente nos sentimos ameaçados. Entretanto, descobrir 
um erro pode se tornar um convite à liberdade. Quando a Palavra identifica o que precisa mudar, temos a 
oportunidade de responder antes que esse padrão molde ainda mais nosso futuro. Um coração ensinável 
aprende a receber essa oportunidade com humildade.

Hebreus 12 coloca a disciplina do Senhor dentro da relação entre pai e filhos. O texto reconhece a dor da 
disciplina e dirige nossa atenção ao fruto que ela pretende produzir. Por isso, devemos examinar a 
correção segundo sua verdade e seu propósito. A santidade e o amor de Deus caminham juntos. Ele 
busca nosso bem, incluindo o crescimento de uma vida que participa de sua santidade. Receber sua 
instrução significa confiar nele o suficiente para permitir que uma explicação querida seja questionada.

Isso não exige inventar um castigo divino oculto por trás de cada dificuldade. A confusão dos discípulos é 
corrigida pelo que Jesus realmente ensina. Em nossa vida, o fundamento seguro também é sua Palavra 
revelada. Podemos apresentar nossas circunstâncias a Ele sem afirmar que conhecemos todas as razões 
pelas quais aconteceram. A pergunta que podemos responder é se estamos dispostos a obedecer à 
verdade que Ele tornou clara.
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CAPÍTULO 01

Amados o suficiente para sermos corrigidos

Receber a correção que nos ajuda a crescer
Que o arrependimento seja específico

É possível admirar uma mensagem sobre humildade e proteger justamente a atitude que ela expõe. 
Podemos concordar que os crentes devem ser ensináveis e ainda explicar por que determinada correção 
não se aplica a nós. A mudança começa quando paramos de administrar aparências por tempo suficiente 
para reconhecer a verdade. Falamos sem cuidado. Afastamo-nos com ressentimento. Tratamos uma 
suposição como fato. Negligenciamos algo que Deus já nos confiou. A confissão específica dá à resposta 
um começo honesto.

Segunda de Coríntios 7:10 descreve a tristeza segundo Deus como produtora de arrependimento. A 
tristeza frutifica quando nos leva a abandonar o erro e nos submeter a Deus. Se nossas palavras feriram 
alguém, o arrependimento pode incluir um pedido de perdão que reconheça claramente a ferida. Se 
nossa conduta enfraqueceu a confiança, inclui mudança de comportamento ao longo do tempo. 
Recebemos o perdão como misericórdia de Deus e assumimos a responsabilidade de reparar o possível e 
buscar ajuda onde precisamos.

Receber a verdade sem receber desprezo

O chamado à humildade também molda a maneira de corrigir. Gálatas 6:1 orienta os crentes espirituais a 
restaurar quem foi surpreendido numa falta com espírito de mansidão, considerando sua própria 
vulnerabilidade. A restauração nunca deve ser uma oportunidade de superioridade. Podemos falar 
claramente do pecado e lembrar nossa dependência da misericórdia. Quem precisa de correção continua 
carregando a imagem de Deus e deve ser tratado com dignidade.

O conselho humano também deve prestar contas às Escrituras. Uma personalidade forte, um título 
impressionante ou um ambiente emotivo não tornam verdadeira uma acusação equivocada. Podemos 
fazer perguntas cuidadosas e buscar conselho sábio sem abandonar a humildade. O objetivo é receber o 
que é fiel à Palavra de Deus e responder com responsabilidade. A verdade e a mansidão criam espaço 
para arrependimento honesto; a humilhação frequentemente tenta as pessoas a esconder o que mais 
precisa vir à luz.

Hebreus 12:11 olha além da dor imediata da disciplina para o fruto pacífico de justiça naqueles que por 
ela são exercitados. Esse fruto se desenvolve pela prática. Paramos antes de repetir a velha acusação. 
Voltamos à oração depois de negligenciá-la. Aceitamos orientação onde antes insistíamos na 
independência. Essas escolhas parecem comuns, mas tornam visível a mudança de direção. A 
misericórdia que nos encontrou no caminho começa a moldar nosso modo de andar.

Nossa resposta: Deixaremos a Palavra de Deus identificar o que precisa mudar, nos 
arrependeremos com sinceridade e receberemos a correção fiel com um coração ensinável.
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CAPÍTULO 02

De volta entre os discípulos
“E, na mesma hora, levantando-se, tornaram para Jerusalém e acharam congregados os onze e os 
que estavam com eles,” — Lucas 24:33

Um encontro pessoal conduz à comunhão

Depois de reconhecerem Jesus à mesa, os dois discípulos voltam a Jerusalém. Lucas destaca a prontidão 
de sua resposta: levantam-se naquela mesma hora. Encontram os onze e outros reunidos, ouvem que o 
Senhor ressuscitou e apareceu a Simão e contam o que aconteceu no caminho. O entendimento renovado 
se torna algo compartilhado na comunidade dos discípulos. A história que acompanhara sua partida dá 
lugar ao testemunho do Senhor ressurreto.

O texto não nomeia o segundo viajante nem descreve o ministério posterior de nenhum dos dois. 
Devemos respeitar esse silêncio. Sua importância não depende de acrescentarmos uma biografia futura 
impressionante. Jesus dedicou tempo para lhes abrir as Escrituras, e Lucas registra seu retorno como 
parte do testemunho da ressurreição. Seu encontro importa por quem os encontrou e pelo que revelou. 
Podemos receber encorajamento dessa história sem afirmar o que o texto não diz.

Isso nos ajuda a examinar como medimos a utilidade na igreja. A visibilidade pública é uma medida 
incompleta da importância espiritual. Muito do trabalho que fortalece uma congregação acontece por 
meio de pessoas cujos nomes raramente aparecem numa plataforma. Um professor paciente, um 
intercessor fiel, um anfitrião atencioso e um crente que discretamente acompanha um amigo em 
dificuldade podem servir de formas que produzem fruto duradouro. Nosso valor diante de Deus e a 
responsabilidade de obedecer não dependem de quantos percebem.

Voltar à comunhão também nos permite receber o que outros crentes viram e aprenderam. Os viajantes 
levam seu relato a um lugar onde já estão compartilhando testemunhos. Precisamos dessa humildade. 
Nossa experiência é real, mas não abrange toda a obra de Deus. Outros crentes podem nos encorajar, 
corrigir um entendimento incompleto e ajudar a reconhecer responsabilidades que ignoraríamos 
sozinhos. Participamos de um corpo cuja vida é maior que nossa perspectiva individual.

Para quem se distanciou, um retorno fiel pode começar com decisões pequenas e concretas. Reunimo-
nos com constância. Retomamos o contato com um líder de confiança. Ouvimos antes de presumir o que 
os outros pensam de nós. Aceitamos cuidado e damos tempo para a confiança crescer. Esses passos 
oferecem ao desejo renovado um ambiente prático no qual pode se desenvolver.
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CAPÍTULO 02

De volta entre os discípulos

Pertencer com responsabilidade
Voltamos para participar

Primeira de Coríntios 12 descreve a igreja como um corpo com muitos membros. São diferentes, mas sua 
vida está unida, e cada um pertence a essa vida compartilhada. Paulo questiona a ideia de que alguns 
membros possam simplesmente dizer que não precisam de outros. Também enfrenta o desânimo que faz 
um membro se sentir desnecessário porque sua função é diferente. O corpo precisa de dependência 
mútua e contribuição fiel.

Essa perspectiva muda a pergunta que levamos à reunião. Além de perguntar se fomos encorajados, 
podemos perguntar se encorajamos alguém. Podemos perceber quem está sozinho, oferecer ajuda 
prática, orar com uma família sob pressão ou receber ensino que nos prepare para servir melhor. A 
participação cresce quando nossa atenção vai além da experiência imediata. Aprendemos a reconhecer as 
pessoas que Deus coloca perto como próximos a quem amar.

A restauração tem um ritmo sábio

Renovar a comunhão não significa retomar imediatamente toda responsabilidade. Algumas falhas 
exigem prestação de contas, reconstrução da confiança e demonstração de caráter transformado. Certas 
funções possuem qualificações bíblicas e expectativas práticas que devem ser levadas a sério. Uma 
liderança sábia ajuda a discernir um caminho adequado. A misericórdia de Deus nos dá motivo para 
obedecer hoje enquanto deixamos esse processo cumprir seu trabalho.

Devemos evitar tratar uma atribuição pública como prova de que o perdão está completo. O perdão vem 
por Cristo; uma função envolve responsabilidades para com outras pessoas. Um crente pode estar 
sinceramente arrependido e ainda precisar de tempo, cuidado, treinamento ou limites adequados. Nessa 
etapa, uma obediência significativa continua possível. Podemos adorar, aprender, falar a verdade, cuidar 
do lar e servir de maneiras apropriadas à situação presente. A fidelidade se desenvolve nessas escolhas.

As pessoas reunidas em Lucas 24 ainda estão aprendendo a compreender a ressurreição. A reunião não 
apaga sua fraqueza, mas as coloca juntas diante de Jesus enquanto Ele as instrui. Essa é uma imagem 
encorajadora para a igreja. Não nos reunimos porque todos dominamos o discipulado. Reunimo-nos ao 
redor do Senhor que ensina, corrige e fortalece. Nossa dependência compartilhada fundamenta o 
cuidado paciente e o crescimento honesto.

Depois de voltar, o próximo passo é permanecer disponíveis. Podemos receber a comunhão dos crentes 
como presente e aceitar suas responsabilidades. Podemos deixar que outros nos ajudem a crescer e 
oferecer a graça e a atenção que recebemos. Uma mudança de direção começa a se tornar uma maneira 
compartilhada de viver.

Nossa resposta: Participaremos fielmente do corpo de Cristo, receberemos orientação sábia e 
abriremos espaço para as pessoas que Deus coloca ao nosso lado.
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CAPÍTULO 03

Deixemos a Palavra abrir nosso 
entendimento

“Então, abriu-lhes o entendimento para compreenderem as Escrituras.” — Lucas 24:45

A experiência ainda precisa de entendimento

Lucas 24:36–45 mostra a paciência de Jesus com os discípulos reunidos. Quando Ele aparece entre eles, 
ficam aterrorizados e imaginam ter visto um espírito. Jesus responde ao medo chamando sua atenção 
para as mãos e os pés. Convida-os a constatar que está realmente presente e come diante deles. Lucas 
apresenta a realidade corporal da ressurreição, fundamentando o testemunho no próprio Jesus 
ressurreto. Sua esperança repousa num acontecimento que Deus realizou.

Jesus também lhes recorda o que havia dito antes do sofrimento. Tudo o que estava escrito a seu respeito 
na lei de Moisés, nos profetas e nos salmos precisava se cumprir. Ele abre seu entendimento para 
compreenderem as Escrituras. O capítulo reúne evidência, lembrança e interpretação bíblica. Os 
discípulos precisam entender o propósito salvador dos acontecimentos que testemunharam. Sua 
comissão nasce desse entendimento.

Precisamos da mesma disposição para aprender. Uma experiência espiritual poderosa pode despertar 
gratidão e aprofundar nossa consciência da presença de Deus. Isso não elimina a necessidade de estudar 
cuidadosamente as Escrituras. Podemos adorar com sinceridade e conservar suposições equivocadas 
sobre obediência, relacionamentos ou propósito. A instrução contínua ajuda a integrar a experiência 
numa vida de discipulado maduro. Pedimos ao Senhor que renove a mente com a qual interpretamos o 
que vivemos.

Segunda de Timóteo 3:16–17 descreve as Escrituras como proveitosas para ensinar, repreender, corrigir e 
instruir em justiça, para que a pessoa de Deus esteja equipada para boas obras. Observemos a 
proximidade entre entendimento e utilidade. A Palavra ensina a verdade, expõe o erro, corrige o caminho 
e forma uma conduta justa. Não podemos separar a preparação para servir da disposição de passar por 
essa formação.

Isso exige mais que colecionar versículos conhecidos. Precisamos ler os textos em seu contexto, observar 
o propósito do escritor e distinguir o que o texto diz do que presumimos. Quando um texto questiona 
uma opinião repetida há anos, a maturidade permite que ele corrija a opinião. A instrução do Senhor tem 
autoridade sobre a explicação que nos parece mais confortável. Crescemos ao receber sua verdade com fé 
e colocá-la em prática.
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CAPÍTULO 03

Deixemos a Palavra abrir nosso entendimento

Uma mente disponível para a verdade
Submetamos nossas conclusões às Escrituras

Algumas conclusões parecem definitivas porque as repetimos muito: o passado tornou a obediência 
inútil, a fraqueza nos torna imprestáveis ou a experiência significa que já não precisamos de ensino. 
Repetir um pensamento pode torná-lo familiar sem torná-lo verdadeiro. Precisamos identificar a 
afirmação e examiná-la à luz da Palavra de Deus. As Escrituras confrontam tanto o orgulho que rejeita 
correção quanto o desespero que rejeita esperança.

A Bíblia trata o pecado com seriedade e nos chama ao arrependimento. Também apresenta a 
misericórdia de Deus para com quem se volta a Ele. Devemos receber ambas as verdades. Primeira de 
João 1:9 dirige os crentes à confissão e ao fiel perdão e à purificação de Deus. Tito 2:11–14 descreve a 
graça que nos ensina a negar a impiedade e viver justamente, visando um povo zeloso de boas obras. A 
esperança bíblica conduz a uma vida transformada.

Construamos um hábito de leitura atenta

Uma prática sustentável começa com um texto de tamanho adequado, lido devagar para acompanhar seu 
argumento ou narrativa. Podemos perguntar o que revela sobre Deus, o que ensina sobre nossa resposta 
e como se relaciona com os capítulos ao redor. Podemos anotar perguntas para um professor em vez de 
forçar uma resposta. A oração convida a uma postura humilde, e a leitura cuidadosa dá expressão 
disciplinada a essa humildade. Ambas importam para compreender.

Também precisamos agir conforme o que já ficou claro. Tiago 1:22 nos chama a ser praticantes da 
Palavra. Se estudamos paciência e continuamos desculpando a dureza em casa, deixamos incompleta 
uma parte importante do aprendizado. Se estudamos testemunho e ignoramos toda oportunidade de 
falar de Cristo, precisamos alinhar a conduta à verdade. A obediência torna o entendimento visível na 
vida compartilhada com os outros.

Esse crescimento costuma acontecer por meio de atenção repetida. Voltamos às Escrituras quando as 
emoções mudam, as circunstâncias se tornam difíceis ou uma tentação conhecida reaparece. Recebemos 
ensino na igreja e continuamos dispostos a pedir ajuda. Com o tempo, a Palavra fortalece nosso 
discernimento. Tornamo-nos menos dependentes da explicação que parece convincente naquele 
momento.

A oração deste capítulo pede entendimento que produza fidelidade. Queremos conhecer o que Deus disse 
para que nossa esperança, decisões e serviço reflitam sua verdade. O Senhor que abriu o entendimento 
dos discípulos continua chamando seu povo a ouvir, aprender e obedecer.

Nossa resposta: Daremos atenção constante às Escrituras e permitiremos que seu ensino 
transforme tanto nosso pensamento quanto nossa conduta.
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CAPÍTULO 04

Testemunhas destas coisas
“e, em seu nome, se pregasse o arrependimento e a remissão dos pecados, em todas as nações, 
começando por Jerusalém.” — Lucas 24:47

A mensagem vem de Jesus

Em Lucas 24:46–49, Jesus explica aos discípulos a mensagem que levarão. Fala de seu sofrimento e 
ressurreição, depois do arrependimento e da remissão de pecados que serão proclamados em seu nome 
entre todas as nações. Chama os reunidos de testemunhas dessas coisas e os orienta a esperar a promessa 
do Pai. A missão está enraizada no que Ele realizou e é governada pelo que ordena.

Isso protege nosso entendimento do testemunho. O relato de mudança pessoal pode chamar atenção 
para a misericórdia de Deus, mas o centro da mensagem cristã é Jesus Cristo. Proclamamos sua morte, 
sepultamento e ressurreição e convidamos as pessoas a responder a Ele. Nossos sentimentos, conquistas 
e recuperação não podem sustentar o peso do evangelho. Tornam-se úteis quando apontam além de si 
mesmos, para o Salvador e a salvação encontrada em seu nome.

Os apóstolos preservam esse centro em Atos. A mensagem de Pedro no Pentecostes explica que o Jesus 
crucificado foi ressuscitado e exaltado por Deus. Quando os ouvintes perguntam o que devem fazer, 
Pedro os conduz ao arrependimento, ao batismo em nome de Jesus Cristo para remissão dos pecados e 
ao dom do Espírito Santo (Atos 2:38). O relato de Lucas sobre a comissão e seu relato do Pentecostes 
pertencem ao mesmo testemunho que se desenvolve sobre o Senhor ressurreto.

Para nós, isso significa aprender a explicar o evangelho com clareza e fidelidade. Precisamos distinguir 
uma mensagem geral de encorajamento do anúncio bíblico da salvação. O encorajamento importa, e a 
bondade abre oportunidades significativas de relacionamento. Entretanto, as pessoas também precisam 
ouvir quem é Jesus, o que fez e como as Escrituras nos chamam a responder. Nosso cuidado e nossas 
palavras devem trabalhar juntos nessa responsabilidade.

Podemos começar sem fingir saber todas as respostas. Uma testemunha fiel fala com verdade sobre o que 
compreende, reconhece perguntas que exigem mais estudo e convida outros a explorar as Escrituras. A 
humildade fortalece a credibilidade. Podemos oferecer estudar uma pergunta juntos ou aproximar 
alguém de um professor preparado. Nossa confiança repousa em Cristo e sua Palavra, e nossa abordagem 
permanece paciente e honesta.

Um testemunho que aponta além de nós
Falemos da misericórdia com clareza

Um testemunho pessoal útil pode descrever onde estávamos, como o Senhor tratou conosco e como a 
obediência se manifesta agora. Os detalhes devem ajudar o ouvinte a entender. Não precisamos repetir 
histórias dolorosas que exponham outras pessoas ou tornem o pecado passado a parte mais atraente do 
relato. Podemos falar com honestidade e prudência, dando maior atenção à misericórdia de Deus, à 
verdade de sua Palavra e à vida que Ele está formando.
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CAPÍTULO 04

Testemunhas destas coisas

Nosso testemunho também precisa do apoio da conduta presente. Um vizinho que nos ouve falar de 
Jesus deve ver honestidade em nossos negócios. Nossa família deve encontrar a paciência que 
descrevemos em público. Colossenses 4:5–6 une sabedoria para com os de fora a uma fala graciosa e 
adequada a cada pessoa. O testemunho cresce pela combinação de palavras verdadeiras e uma vida que 
leva essas palavras a sério.

Comecemos pelas pessoas próximas

A comissão alcança todas as nações e começa em Jerusalém. Seu alcance mundial deve ampliar nossa 
oração e disposição de servir, enquanto seu ponto de partida nos lembra das oportunidades próximas. 
Podemos cuidar de um colega de trabalho, oferecer um estudo bíblico a um amigo, orar com alguém que 
pede ajuda ou acompanhar um visitante. Não precisamos esperar circunstâncias distantes para obedecer 
ao que está claro perto de nós.

Numa comunidade multicultural, testemunhar também exige ouvir. As pessoas podem trazer perguntas 
moldadas por outro idioma, tradição familiar ou contexto religioso. Mostramos amor quando 
procuramos entender o que querem dizer e explicamos as Escrituras numa linguagem que consigam 
acompanhar. Tradução, hospitalidade e conversa paciente podem ser atos valiosos de serviço. O 
evangelho permanece a mensagem enquanto nossa comunicação se torna atenta à pessoa que o recebe.

Devemos respeitar a liberdade dos outros de responder sem pressão ou manipulação. Podemos convidar, 
responder a perguntas e continuar demonstrando cuidado. Não podemos fabricar convicção nem vida 
espiritual. Primeira de Coríntios 3:6–7 lembra que os servos plantam e regam, enquanto Deus dá o 
crescimento. Essa verdade encoraja diligência e humildade. Assumimos responsabilidade por nossa 
fidelidade e confiamos a Ele a obra mais profunda.

Os discípulos voltam com uma história sobre Jesus, e Ele os prepara para levar sua mensagem adiante. 
Nossa direção restaurada deve produzir a mesma preocupação com os outros. Alguém próximo pode 
precisar da paciência, explicação e convite de que nós mesmos precisamos um dia. A gratidão nos ajuda a 
perceber essa pessoa e responder.

Nossa resposta: Faremos de Jesus o centro do nosso testemunho, explicaremos fielmente seu 
evangelho e começaremos pelas pessoas que já estão próximas.
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CAPÍTULO 05

A misericórdia nos dá um futuro
“Pois ele conhece a nossa estrutura; lembra-se de que somos pó.” — Salmo 103:14

A falha de Pedro foi real

A restauração de Pedro oferece uma imagem concreta da misericórdia conduzindo à responsabilidade. 
Antes da crucificação, ele fala com confiança de sua disposição de permanecer fiel. Contudo, no pátio, 
nega três vezes conhecer Jesus. Lucas 22:61–62 registra o Senhor se voltando e olhando para Pedro; 
então Pedro se lembra das palavras de Jesus e chora amargamente. As Escrituras deixam a falha visível. 
Seu ministério posterior não exige fingir que a negação foi insignificante.

Jesus já havia falado a Pedro sobre a prova que viria. Em Lucas 22:31–32, diz que orou por ele e 
acrescenta que, quando retornar, deverá fortalecer seus irmãos. Essa instrução oferece uma 
responsabilidade futura no contexto de uma falha próxima. O texto não elogia a negação nem a trata 
como origem do chamado de Pedro. Revela o cuidado do Senhor e a responsabilidade que virá depois de 
seu retorno.

Após a ressurreição, Lucas 24:34 relata que o Senhor apareceu a Simão. João 21 registra mais tarde Jesus 
conversando com Pedro à beira do mar. Três vezes pergunta sobre seu amor e três vezes o dirige ao 
cuidado de suas ovelhas. Pedro se entristece, e sua resposta repousa no conhecimento que o Senhor tem 
dele. Jesus leva a conversa para o amor, a responsabilidade pastoral e o chamado a segui-lo. A 
restauração tem direção.

Precisamos receber essa história com cuidado. Ela dá forte esperança a pessoas arrependidas sem 
prometer que todos retomam imediatamente a mesma função depois de qualquer falha. A natureza da 
responsabilidade, o dano causado, as qualificações bíblicas e a reconstrução da confiança importam. A 
história de Pedro nos ensina a olhar para a misericórdia de Cristo e obedecer à sua instrução. Não nos 
autoriza a descartar consequências ou exigir uma atribuição.

O Salmo 103 descreve a compaixão do Senhor para com os que o temem. Seu conhecimento de nossa 
fragilidade nos encoraja a nos apresentar honestamente diante dele. Não o surpreendemos com nossa 
fraqueza nem nos ajudamos escondendo-a. Ele conhece nossa estrutura. Podemos confessar o que 
aconteceu, buscar o cuidado necessário e receber a verdade que nos conduz adiante. A esperança começa 
em seu caráter, e não em nossa capacidade de reescrever o passado.

O que uma obediência restaurada pode produzir
O homem que negou Jesus anuncia seu nome

Atos mostra Pedro assumindo responsabilidades difíceis de imaginar a partir daquele pátio. No 
Pentecostes, ele se levanta com os onze e proclama Jesus ressurreto. Em Atos 3, ele e João encontram um 
homem que não podia andar, e a cura se torna oportunidade de testemunhar de Cristo. Em Atos 4, Pedro 
fala diante dos líderes e declara a salvação no nome de Jesus. O homem que negou conhecê-lo agora fala 
dele publicamente.
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CAPÍTULO 05

A misericórdia nos dá um futuro

A mudança não torna Pedro autossuficiente. Atos 4:8 o descreve explicitamente como cheio do Espírito 
Santo ao falar aos líderes. Mais tarde, os crentes oram juntos pedindo ousadia diante das ameaças. Seu 
ministério se desenvolve em dependência de Deus e comunhão com outros. A história oferece um padrão 
de obediência capacitada por Deus, em vez de invencibilidade pessoal. A coragem é sustentada pelo 
Senhor que comissiona seu povo.

A misericórdia deve nos tornar misericordiosos

Lembrar a paciência com que Deus nos tratou deve moldar nossa resposta a um crente que enfrenta 
lutas. Gálatas 6:1 pede restauração com mansidão, e o versículo seguinte orienta a levar as cargas uns dos 
outros. Talvez precisemos falar uma verdade difícil, ajudar alguém a aceitar prestação de contas ou 
caminhar com paciência numa fase de reconstrução. Devemos fazê-lo conscientes de que nossa própria 
vida também depende da graça.

Essa consciência confronta o espanto que às vezes demonstramos diante da fraqueza de outra pessoa. 
Podemos levar o pecado a sério sem transformar a queda alheia em ocasião de fofoca ou comparação. 
Podemos proteger os vulneráveis, defender a verdade e buscar o arrependimento com compaixão. A 
misericórdia dá propósito redentor à firmeza. Queremos que a verdade conduza à cura e à fidelidade, em 
vez de usá-la como arma para estabelecer superioridade.

Alguns de nós precisam aplicar este capítulo à maneira de falar sobre si mesmos. Repetir que nunca mais 
poderemos obedecer pode parecer humilde, mas nos impedir de receber responsabilidades que Deus já 
tornou claras. Podemos reconhecer nossas limitações e ainda dar um passo fiel. Podemos pedir ajuda, 
aceitar limites adequados e praticar a obediência dentro das oportunidades presentes.

Há pessoas além de nossa falha que podem ser ajudadas por nossa fidelidade atual. Sua necessidade não 
apaga nossa história, mas lembra que nossa atenção precisa ir além de repeti-la. A misericórdia de Cristo 
convida a um futuro moldado por verdade, dependência e amor. Honramos essa misericórdia quando 
permitimos que forme nossa vida e nosso cuidado com os outros.

Nossa resposta: Confessaremos com sinceridade, aceitaremos um caminho sábio de 
restauração e deixaremos a misericórdia recebida moldar nosso cuidado pelos outros.
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CAPÍTULO 06

Poder do alto
“ficai, porém, na cidade de Jerusalém, até que do alto sejais revestidos de poder.” — Lucas 24:49

Jesus dá uma atribuição e também manda esperar

Os discípulos viram o Senhor ressurreto e receberam seu ensino, mas Jesus manda permanecer até 
receberem o poder prometido. Essa instrução faz parte de sua obediência. Entusiasmo, lembranças e 
disposição não substituem o que Ele promete dar. A missão lhe pertence, e Ele determina como devem 
começar. Estar prontos inclui receber sua provisão e compreender sua ordem.

Atos 1:4–8 continua essa instrução. Jesus fala da promessa do Pai, diz que os discípulos serão batizados 
com o Espírito Santo e relaciona a vinda do Espírito ao poder para testemunhar. O movimento geográfico 
vai de Jerusalém até os confins da terra. A missão se expande pela capacitação do Senhor. Seu povo 
depende de um poder que não pode ser produzido por entusiasmo ou técnica.

Em Atos 2:1–4, os crentes reunidos são cheios do Espírito Santo e falam em outras línguas conforme o 
Espírito lhes concede. A pregação de Pedro chama os ouvintes ao arrependimento e ao batismo em nome 
de Jesus Cristo para remissão dos pecados, com a promessa do dom do Espírito Santo. Na fé apostólica, 
esses textos orientam nosso entendimento do novo nascimento e da vida capacitada pelo Espírito. 
Ocupam o centro de nossa resposta ao evangelho.

Receber o Espírito Santo deve conduzir à dependência contínua, à santidade e ao testemunho. A obra do 
Espírito não pode ser reduzida à lembrança de uma única experiência. Gálatas 5:16–25 chama os crentes 
a andar no Espírito e descreve o fruto que deve caracterizar esse andar. Amor, alegria, paz, paciência e 
domínio próprio importam no lar e na igreja. O poder espiritual deve operar dentro de uma vida rendida 
a Deus.

Precisamos, portanto, de fome pela presença de Deus e disposição de obedecer à sua Palavra. Oração, 
adoração e dons espirituais têm lugar vital na igreja. Também a sã doutrina, a integridade moral e o amor 
paciente. As Escrituras unem essas coisas. Ao pedir ao Senhor que nos use, pedimos também que forme a 
pessoa por meio de quem o serviço será oferecido. Disponibilidade inclui rendição à sua obra 
transformadora.

Uma dependência que continua depois do altar
A oração faz parte do trabalho

Em Atos 4, crentes que já viveram o Pentecostes se reúnem em oração depois da oposição enfrentada por 
Pedro e João. Pedem ao Senhor ousadia para falar sua Palavra. O lugar onde estão reunidos é abalado, 
são cheios do Espírito Santo e falam a Palavra com ousadia. A experiência anterior não torna 
desnecessária a oração posterior. Uma nova pressão se torna ocasião de dependência renovada.
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CAPÍTULO 06

Poder do alto

Podemos aprender com esse padrão quando o serviço fica exigente. A preparação importa, e as 
habilidades devem ser desenvolvidas com cuidado. Ainda assim, uma aula bem preparada precisa de um 
professor cujo coração dependa de Deus. Um ministério organizado precisa de pessoas de oração. Uma 
testemunha confiante precisa de humildade, compaixão e coragem vindas do Senhor. Colocamos nossas 
capacidades a seu serviço reconhecendo que a vida espiritual e o fruto vêm dele.

A espera deve permanecer obediente

A ordem específica de permanecer em Jerusalém pertence à situação dos discípulos antes do Pentecostes. 
Não devemos transformá-la numa desculpa geral para adiar todo serviço. As Escrituras já nos orientam a 
amar o próximo, falar a verdade, nos arrepender, orar e cuidar uns dos outros. Podemos obedecer agora 
enquanto buscamos sabedoria sobre uma responsabilidade particular. Uma preparação verdadeira deve 
aprofundar a fidelidade no que já está claro.

Ao mesmo tempo, precisamos resistir à pressão de assumir uma função antes de estarmos preparados 
para suas responsabilidades. Uma espera em oração pode incluir aprender doutrina, desenvolver uma 
habilidade, receber treinamento ou reconstruir a constância. Um líder pode perceber uma necessidade de 
crescimento que ainda não reconhecemos. A humildade permite participar desse processo sem 
interpretar toda demora como rejeição. Confiamos no valor da preparação útil, mesmo quando 
silenciosa.

Depender do Espírito também muda nossa avaliação dos resultados. Devemos trabalhar diligentemente e 
refletir honestamente sobre o que pode melhorar. Precisamos lembrar, porém, que não controlamos a 
resposta de alguém ao evangelho nem fabricamos maturidade espiritual com pressão. Nossa 
responsabilidade é o serviço fiel no poder que Deus concede. Oramos, nos preparamos, obedecemos e 
permanecemos ensináveis enquanto o Senhor continua sua obra.

A mudança de direção se torna duradoura quando repousa nesse relacionamento contínuo. Não somos 
sustentados pela força de uma promessa feita num momento emotivo. Precisamos da presença do 
Senhor, da instrução de sua Palavra e da prática diária da rendição. Quem nos chama a testemunhar 
também nos chama a depender dele.

Nossa resposta: Buscaremos a plenitude do Espírito Santo, perseveraremos em oração e 
serviremos dependendo do poder que Deus concede.
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CAPÍTULO 07

De provar nosso valor a oferecer nossa 
vida

“Cada um administre aos outros o dom como o recebeu, como bons despenseiros da multiforme 
graça de Deus.” — 1 Pedro 4:10

A graça muda a motivação para servir

Depois de uma falha dolorosa, podemos sentir a necessidade de demonstrar que voltamos a ser capazes. 
Desejamos um sucesso visível, uma forte afirmação ou uma responsabilidade que prove que o passado 
perdeu influência. Esses desejos podem fazer o serviço girar em torno de nossa necessidade de 
segurança. Podemos realizar um trabalho útil enquanto medimos cada momento por sua capacidade de 
restaurar nossa imagem. Essa pressão nos esgota e dificulta a vida das pessoas ao redor.

O evangelho convida a outro fundamento. Romanos 12:1 apela às misericórdias de Deus e chama os 
crentes a apresentar o corpo como sacrifício vivo. A resposta nasce da misericórdia já recebida. 
Oferecemo-nos porque Deus foi misericordioso, e o serviço se torna expressão de gratidão e rendição. 
Não precisamos fazer cada oportunidade carregar o peso de provar nosso valor.

Primeira de Pedro 4:10 descreve os dons recebidos em termos de administração. Um administrador 
responde pelo que lhe foi confiado, e a direção indicada é servir uns aos outros. A ênfase se volta para o 
bem de quem recebe o serviço. Podemos perguntar se uma aula ajuda as pessoas a compreender as 
Escrituras, se nossa hospitalidade abre espaço para os outros e se nossa conduta fortalece a equipe. Essas 
perguntas dão ao serviço um propósito mais saudável.

Essa perspectiva também abre espaço para diferentes dons. O corpo não precisa que todos busquem a 
mesma responsabilidade visível. Romanos 12:3–8 relaciona o pensar com moderação à variedade de 
dons num só corpo. Podemos reconhecer o que Deus confiou a nós sem exagerar nossa importância nem 
desprezar a contribuição alheia. A gratidão permite servir fielmente em nosso lugar e celebrar o bem 
realizado por meio de outros.

O serviço maduro acolhe orientações comuns. Uma correção sobre tempo, clareza, preparação ou 
trabalho em equipe não precisa se tornar um veredicto sobre nosso valor. Podemos considerar a 
preocupação, fazer perguntas e realizar um ajuste útil. O objetivo é servir bem às pessoas. Quando isso 
importa mais que defender nossa imagem, tornamo-nos mais ensináveis e confiáveis nas 
responsabilidades que carregamos.
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CAPÍTULO 07

De provar nosso valor a oferecer nossa vida

Um amor capaz de trabalhar em silêncio
Que a necessidade importe mais que o reconhecimento

Em Mateus 6:1–4, Jesus ensina que as obras de misericórdia não devem ser feitas para receber elogios 
humanos. O Pai vê o que é feito em secreto. Essa verdade nos liberta para ajudar mesmo quando não 
haverá reconhecimento público. Podemos preparar uma sala, auxiliar uma família, traduzir uma lição ou 
orar fielmente por alguém sem precisar transformar nossa contribuição em assunto de conversa. O amor 
pode estar plenamente presente no serviço silencioso.

Isso não significa que encorajar seja errado. Os crentes devem expressar gratidão e honrar o trabalho fiel. 
A questão é se o reconhecimento se tornou condição para continuar. Se a ausência de um elogio produz 
ressentimento repetidamente, precisamos examinar o que esperamos receber do ministério. Deus pode 
nos ajudar a receber apreciação com gratidão e fundamentar a obediência em algo mais estável que a 
atenção.

O serviço inclui cuidar das pessoas

As tarefas fazem parte do ministério, mas as pessoas continuam sendo a razão de sua importância. Um 
professor precisa preparar conteúdo e perceber se os alunos entendem. Um voluntário precisa cumprir 
sua atribuição e tratar os colegas com paciência. Um líder precisa organizar responsabilidades e 
permanecer atento às cargas das pessoas. A maneira de realizar a tarefa deve refletir a graça que 
esperamos comunicar pelo ministério.

Primeira de Coríntios 13 coloca o amor no ensino de Paulo sobre os dons espirituais. Capacidade e 
sacrifício perdem seu sentido adequado quando o amor está ausente. Devemos, portanto, examinar o 
ambiente criado por nosso serviço. Os outros se sentem seguros para perguntar? Um novo voluntário 
pode aprender sem ser envergonhado? Estamos dispostos a compartilhar responsabilidades e explicar 
com paciência? O amor se torna visível nessas interações, especialmente quando a pressão torna a 
paciência custosa.

Oferecer nossa vida também exige administrar sabiamente nossos limites. Somos pessoas com corpo, 
responsabilidades familiares e necessidade de descanso. Aceitar todo pedido pode gerar promessas 
impossíveis de cumprir e ressentimento não reconhecido. A comunicação honesta permite servir com 
constância e receber ajuda. Uma contribuição sustentável frequentemente faz mais bem que um 
compromisso dramático impossível de manter. A humildade inclui reconhecer que outros membros 
podem carregar o que não conseguimos.
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De provar nosso valor a oferecer nossa vida

A passagem de provar nosso valor a oferecer nossa vida muda nossa postura diária. Podemos chegar 
prontos para ajudar, cumprir o prometido, receber correção e nos alegrar quando outros florescem. Essas 
escolhas talvez atraiam pouca atenção, mas revelam um coração moldado pela misericórdia. Oferecemo-
nos ao Senhor e deixamos o bem das pessoas diante de nós moldar nosso modo de servir.

Nossa resposta: Ofereceremos nossos dons como administradores da graça, receberemos 
orientações úteis e deixaremos o amor governar nosso serviço.
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CAPÍTULO 08

Fidelidade no cotidiano
“Além disso, requer-se nos despenseiros que cada um se ache fiel.” — 1 Coríntios 4:2

O propósito toma forma pela obediência

A pergunta “Qual é meu propósito?” pode parecer esmagadora quando presumimos que a resposta 
precisa descrever o restante da vida. As Escrituras nos permitem começar pelo que já sabemos. Somos 
chamados a amar a Deus, amar o próximo, buscar santidade, falar a verdade e testemunhar de Jesus. 
Podemos praticar essas responsabilidades antes de compreender cada atribuição futura. A fidelidade 
presente dá fundamento sólido à busca por direção.

Nosso lar é um lugar onde essa obediência precisa se tornar visível. Não podemos falar de propósito 
espiritual com credibilidade e tratar paciência, honestidade ou cuidado em casa como interrupções. 
Colossenses 3 leva a instrução sobre compaixão, perdão, amor e a Palavra de Cristo aos relacionamentos 
cotidianos. As pessoas mais próximas devem se beneficiar de nossa crescente submissão ao Senhor. A 
direção renovada precisa moldar nosso tom, promessas e atenção para com elas.

O trabalho é outro ambiente para o discipulado fiel. Podemos lidar honestamente com dinheiro, honrar 
compromissos, rejeitar fofoca e tratar as pessoas com justiça. Podemos servir em responsabilidades que 
não possuem um título ministerial. Essas escolhas não substituem falar de Cristo, mas ajudam a tornar 
nosso testemunho confiável. Os lugares comuns onde passamos nossos dias oferecem oportunidades 
repetidas de viver o que professamos.

Na igreja, a prontidão frequentemente se desenvolve pela preparação antes de surgir uma oportunidade 
visível. Um futuro professor bíblico pode começar estudando cuidadosamente as Escrituras e 
aprendendo a explicar um texto. Quem se interessa por hospitalidade pode praticar a atenção aos 
visitantes e um acompanhamento cuidadoso. Quem deseja traduzir pode desenvolver habilidades 
linguísticas e buscar revisão. A preparação dá forma prática ao desejo e aumenta nossa utilidade quando 
surge uma necessidade.

A pregação que deu origem a este estudo destaca estar preparados para os momentos que Deus coloca 
diante de nós. Podemos aplicar essa lição sem confundir prontidão com autopromoção. Nós nos 
preparamos, nos submetemos às responsabilidades recebidas e respeitamos o propósito da 
oportunidade. Quando convidados a dar um breve testemunho, honramos o pedido. Quando chamados a 
ajudar em silêncio, fazemos isso de boa vontade. Ser confiável inclui compreender a atribuição e realizá-
la com cuidado.



R E V E R S A L MUDAMOS DE DIREÇÃO. E AGORA?

TAMPA LIFE  /  ESTUDO BÍBLICO 20

CAPÍTULO 08

Fidelidade no cotidiano

Um próximo passo que podemos realmente dar
Passar de um desejo geral a uma resposta clara

“Quero que Deus me use” é um desejo significativo, mas precisa de resposta prática. Podemos identificar 
uma necessidade atual, considerar nossa preparação e perguntar a um líder responsável como ajudar. 
Talvez possamos integrar uma equipe, começar um treinamento, auxiliar um professor experiente ou 
apoiar um ministério com oração e acompanhamento. Um compromisso específico permite que outros 
contem conosco e nos dá uma responsabilidade clara a cumprir.

O conselho sábio ajuda a distinguir um bom desejo de um próximo passo adequado. A necessidade pode 
ser real, enquanto o momento ou a função exige ajuste. Talvez descubramos que outra responsabilidade 
se encaixa melhor na capacidade presente. Permanecer ensináveis permite que o processo produza 
preparação útil em vez de frustração. Podemos continuar disponíveis para Deus enquanto aprendemos 
com quem entende as necessidades e expectativas envolvidas.

A constância tem peso espiritual

Pequenos compromissos constroem confiança quando cumpridos. Chegar preparado, comunicar um 
problema com antecedência, proteger a confidencialidade e concluir acompanhamentos expressam amor 
por quem é afetado pelo trabalho. Essas práticas podem parecer administrativas, mas têm consequências 
relacionais. O descuido pode colocar cargas desnecessárias sobre outros. A confiabilidade permite que 
uma equipe sirva com maior atenção e paz.

Também precisamos avaliar nossos compromissos honestamente. Uma responsabilidade pode precisar 
mudar por causa da saúde, de demandas familiares ou de uma fase de recuperação. A fidelidade inclui 
comunicar essas realidades e ajudar numa transição responsável. Não exige fingir que nossa capacidade é 
ilimitada. O corpo de Cristo foi feito para a vida compartilhada, e aceitar ajuda pode ser uma atitude 
humilde que fortalece o conjunto.

Ao dar o próximo passo, podemos avaliar o fruto produzido. Estamos crescendo em amor e 
entendimento? As pessoas recebem cuidado útil? Continuamos atentos à oração, às Escrituras e ao lar? 
Há preocupações a conversar com um líder? Essa reflexão ajuda a manter o serviço como forma de 
discipulado. O objetivo é continuar respondendo fielmente enquanto o Senhor nos ensina por meio do 
próprio trabalho.

O propósito frequentemente se torna mais claro enquanto obedecemos ao que já está claro. Não 
precisamos fabricar um anúncio dramático sobre o futuro. Podemos prestar atenção à pessoa, à 
responsabilidade e à oportunidade diante de nós. Com o tempo, a obediência repetida forma uma vida 
confiável, e Deus pode usar essa firmeza de maneiras que talvez nunca enxerguemos por completo.

Nossa resposta: Escolheremos um passo de obediência específico e sustentável, realizando-o 
com preparação, constância e cuidado.
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CAPÍTULO 09

Ainda ensináveis, ainda crescendo
“E, chegando Pedro à Antioquia, lhe resisti na cara, porque era repreensível.” — Gálatas 2:11

A utilidade anterior não elimina a necessidade de correção

A história de Pedro continua além dos acontecimentos extraordinários dos primeiros capítulos de Atos. 
Em Gálatas 2:11–14, Paulo descreve uma situação em Antioquia: Pedro comia com crentes gentios, mas 
se afasta por medo quando certas pessoas chegam. Outros seguem seu exemplo, e até Barnabé é levado 
pela hipocrisia. Paulo confronta uma conduta incompatível com a verdade do evangelho. O 
comportamento de um líder influente está afetando a comunidade.

O texto oferece uma conclusão necessária à restauração de Pedro. Ser usado poderosamente por Deus 
não torna ninguém incapaz de outro erro. Pedro pregou no Pentecostes e testemunhou gentios recebendo 
o Espírito Santo na casa de Cornélio. Mesmo assim, precisa de correção quando o medo começa a moldar 
sua conduta. Devemos deixar as Escrituras preservar a seriedade desse momento, em vez de suavizá-lo 
para proteger uma imagem preferida.

Paulo relata a confrontação, mas o texto não narra a resposta imediata de Pedro. Devemos evitar 
acrescentar uma reação não registrada. O que fica claramente estabelecido é que a influência espiritual 
continua responsável perante o evangelho. Uma história de serviço genuíno não torna inofensiva a 
incoerência presente. Líderes e membros precisam de humildade para permitir que as Escrituras 
examinem o que fazem agora.

Isso importa porque a experiência pode nos tornar defensivos. Lembramos sacrifícios anteriores, anos de 
serviço ou responsabilidades importantes e presumimos que essas lembranças resolvem uma 
preocupação atual. Elas não respondem se nosso comportamento presente é fiel. Podemos agradecer 
pelo que Deus fez por meio de nós e ainda examinar uma correção cuidadosamente. O fruto passado deve 
aprofundar a gratidão e a responsabilidade, inclusive pelo exemplo que damos.

A conduta de Pedro também lembra que medos privados têm consequências públicas. Nosso 
afastamento, favoritismo ou dureza pode moldar o comportamento de quem confia em nós. A 
responsabilidade aumenta com a influência. Precisamos perguntar como nossas escolhas afetam o 
pertencimento e o bem-estar espiritual dos outros. Uma vida ensinável permanece atenta a esse efeito e 
disposta a mudar quando a verdade expõe uma incoerência.

Uma mudança duradoura permanece sensível
Aprender a responder antes de defender

Quando alguém apresenta uma preocupação, nosso primeiro impulso pode ser explicar as intenções. As 
intenções importam, mas não contam toda a história da conduta ou de seus efeitos. Podemos ouvir, 
perguntar o que aconteceu e examinar o assunto antes de nos defender. Essa pausa permite distinguir 
um mal-entendido de um erro real. Também comunica que a pessoa que levantou a preocupação merece 
ser ouvida.
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CAPÍTULO 09

Ainda ensináveis, ainda crescendo

Depois podemos levar a questão às Escrituras e ao conselho adequado. Se a correção procede, um 
reconhecimento claro ajuda mais que uma longa explicação de por que o comportamento parecia 
compreensível naquela ocasião. O arrependimento pode incluir corrigir uma impressão pública, reparar 
uma ferida ou mudar uma prática que afetou outras pessoas. A forma da resposta deve corresponder ao 
que realmente aconteceu. A humildade procura uma solução fiel.

Vigiemos os padrões conhecidos

Velhos hábitos podem reaparecer quando estamos cansados, com medo ou decepcionados. Podemos 
atribuir motivos sem perguntar, nos afastar da comunhão ou medir nosso valor pelo reconhecimento. 
Perceber esses padrões cedo permite uma resposta mais fiel. Podemos voltar à oração, reler a Escritura 
pertinente e conversar com alguém que nos ajude a pensar claramente. Um ajuste oportuno impede que 
uma antiga explicação volte a dirigir nossos passos.

O crescimento contínuo também exige paciência. Uma atitude corrigida talvez precise ser rendida 
repetidamente em situações diferentes. Devemos esperar que a Palavra do Senhor trate fraquezas 
conhecidas em níveis mais profundos. O trabalho contínuo não torna sem valor o arrependimento 
anterior. Ele nos chama a continuar praticando a obediência iniciada e permanecer honestos quando 
falhamos. Primeira de João 1:7–9 coloca andar na luz, comunhão, confissão e purificação dentro da vida 
do crente.

Filipenses 1:6 expressa a confiança de Paulo de que aquele que começou a boa obra a levará adiante até o 
dia de Jesus Cristo. Recebemos essa confiança como encorajamento para continuar respondendo a Deus. 
Ele é fiel em sua obra, e devemos permanecer atentos à sua instrução. A gratidão pela misericórdia de 
ontem fortalece a humildade de hoje. A esperança na obra contínua impede que uma correção difícil se 
torne motivo para desistir.

O capítulo final de Reversal volta, portanto, a uma postura de que sempre precisaremos: um coração 
disponível para a verdade. Queremos ser úteis e permanecer corrigíveis, servir e continuar aprendendo, 
testemunhar e seguir dependendo do Espírito. Uma mudança duradoura de direção se torna visível nessa 
sensibilidade contínua ao Senhor.

Nossa resposta: Permaneceremos responsáveis perante as Escrituras, ouviremos 
atentamente a correção fiel e continuaremos crescendo na graça de Deus.
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CONCLUSÃO

Uma vida que torna Jesus conhecido
Lucas 24 começa com a realidade do túmulo vazio e inclui discípulos que lutam para entender o que Deus 
fez. No caminho de Emaús, Jesus submete expectativas frustradas ao testemunho das Escrituras. À mesa, 
os discípulos o reconhecem. De volta a Jerusalém, Ele aparece entre os crentes reunidos, abre seu 
entendimento e fala da mensagem que levarão. O capítulo conduz da confusão ao testemunho e do medo 
à dependência do poder prometido.

Esse movimento nos convida a responder. Se o Senhor corrigiu uma suposição, devemos permitir que o 
entendimento corrigido molde nossas decisões. Se nos conduziu ao arrependimento, devemos praticar a 
conduta que ele exige. Se renovou nossa gratidão pela misericórdia, devemos nos tornar mais 
misericordiosos. Se restaurou nossa disposição de servir, devemos buscar um próximo passo fiel e nos 
preparar para realizá-lo bem.

Não precisamos conhecer todo o futuro antes de obedecer ao que está claro hoje. Podemos dar lugar 
constante às Escrituras, participar fielmente da comunhão, buscar paz onde causamos feridas e falar de 
Jesus com alguém disposto a ouvir. Podemos buscar a plenitude do Espírito Santo e perseverar em 
oração. Podemos receber orientação sábia sobre onde e como servir. Nessas práticas, a gratidão se torna 
visível numa vida de discipulado.

A lembrança da falha pode continuar no testemunho sem se tornar a autoridade que governa cada 
decisão futura. A Palavra de Cristo tem o direito de corrigir tanto nossa autoconfiança quanto nosso 
desespero. Podemos aceitar consequências, honrar responsabilidades e receber esperança de sua 
misericórdia. As pessoas ao redor precisam do amor, da verdade e do serviço que podemos oferecer pela 
obediência presente. Devemos permanecer atentos a elas enquanto o Senhor continua nos formando.

A pergunta final deste estudo é prática: qual resposta fiel está diante de nós agora? Podemos identificá-
la, apresentá-la ao Senhor e assumi-la com humildade. Talvez nossa vida nunca se torne amplamente 
conhecida, mas pode tornar Jesus conhecido. O Senhor que encontrou seus discípulos na confusão é 
digno de nossa confiança, rendição e obediência contínua.

Nossa declaração: Receberemos correção, permaneceremos enraizados nas Escrituras, 
dependeremos do Espírito Santo e ofereceremos nossa vida em testemunho e serviço fiel a 
Jesus Cristo.
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REFLEXÃO

Deixemos a Palavra examinar nossa 
resposta
Usemos estas perguntas para reflexão pessoal ou conversa depois de ler o estudo completo. Leiamos cada 
texto de apoio em seu contexto e relacionemos a resposta com uma situação real.

Entendimento e arrependimento

1. Em Lucas 24:13–35, o que muda o entendimento dos discípulos? O que sua resposta revela sobre a 
relação entre entendimento e direção?

2. Que correção temos resistido em receber? Como distinguir a verdade necessária da vergonha ou atitude 
defensiva que sentimos? Leiamos Hebreus 12:5–11.

3. Que atitude específica de arrependimento, reparação ou constância renovada tornaria nossa resposta 
visível? Que ajuda a tornaria mais fiel?

Comunhão e testemunho

4. O que o retorno aos discípulos reunidos torna possível em Lucas 24:33–49? Onde precisamos 
participar com mais fidelidade do corpo de Cristo?

5. Como Lucas 24:46–49, Atos 1:8 e Atos 2:37–39 relacionam o evangelho, nossa resposta e a capacitação 
espiritual? Com que clareza podemos explicar essa relação?

6. Quando compartilhamos um testemunho, dirigimos a atenção a Jesus e seu evangelho? O que 
poderíamos explicar melhor ou tratar com mais cuidado?

Misericórdia, serviço e crescimento contínuo

7. O que Lucas 22:31–32 e João 21:15–19 ensinam sobre o retorno e a responsabilidade de Pedro? Como 
a misericórdia deve moldar nosso cuidado por quem luta?

8. Onde o desejo de provar nosso valor afetou o serviço? O que mudaria se o bem das pessoas atendidas 
fosse nossa principal preocupação? Leiamos 1 Pedro 4:10–11.

9. Que responsabilidade cotidiana precisa de mais preparação, constância ou cuidado? Que ajuste específico 
podemos fazer? Leiamos Colossenses 3:12–17, 23.

10. O que Gálatas 2:11–14 ensina sobre a necessidade contínua de prestar contas? Como facilitar que 
pessoas fiéis levantem uma preocupação conosco?
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RESPOSTA PESSOAL

O próximo passo de fidelidade
Completemos estas respostas com atenção. Mantenhamos compromissos específicos e realistas e 
conversemos com um líder de confiança quando orientação ou prestação de contas forem úteis.

Receber e compreender
Uma suposição ou atitude que as Escrituras confrontaram é:

O texto que preciso estudar com mais cuidado é:

Uma verdade sobre Jesus e seu evangelho que preciso explicar melhor é:

Reparar e reconectar
Um relacionamento, responsabilidade ou padrão que precisa de atenção é:

A pessoa a quem pedirei conselho, cuidado ou prestação de contas é:

Preparar e obedecer
Uma pessoa de quem posso cuidar, com quem posso orar ou que posso convidar a estudar as Escrituras é:

Meu próximo passo de serviço fiel, e quando o darei, é:

A preparação ou o apoio de que preciso é:

Revisarei este compromisso em: ______________________________

Tornaremos Jesus conhecido por palavras verdadeiras, relacionamentos misericordiosos e 
obediência fiel.


